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SERVIÇO RELIGIOSO DA QUEIJADA 

Dia Hora Intenções 

 

Quarta 

25 

 

 

19:00 

 
- Alfredo de Passos Rodrigues - m. c. filha Fernanda; 
- Pais e Irmão de Joaquim Sá. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

Dom 
29 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

09:30 

XXX Domingo do Tempo Comum 
 
 
 

- Alfredo de Passos Rodrigues e filho Vítor - m. c. Espo-
sa; 
- Pais de João Manuel Quintas e Pai de Teresa Silva; 
- José Araújo Vieira (15/15) - m. c. Esposa (pg); 
- José Maria Lobato Correia e Emília Pinto (90/100) - m. 
c. Família (pg); 
- Maria Lopes Vieira (1/20) - Rol (pg); 
- Maria de Lima Dias (16/40) - Rol (pg); 
- João da Costa Vicente da Silva (21/32) - Rol (pg); 
- José de Castro Vieira (51/52) - Rol (pg); 
- Marisa Andreia Lima Sousa Oliveira (51/81) - Rol (pg). 

- Fornelos e Queijada: A Junta de Freguesia informa que no dia 14 de 
novembro às 18h30 na sede da Junta de Freguesia de Fornelos, irá decorrer uma 

sessão de esclarecimento para a dinamização da Sensibilização Ambiental para a 
prática da Reciclagem com entrega dos Ecobags (sacos de reciclagem verde, azul e 
amarelo). Na nossa Freguesia temos 38 conjuntos de sacos de reciclagem para entre-

ga, faça a sua inscrição atempadamente na Junta de Freguesia. * OFERTA LIMITA-
DA AO STOCK EXISTENTE 

Boa semana. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 

 
A liturgia do 29º Domingo do Tempo Comum convida-nos a refletir acerca da forma 

como devemos equacionar a relação entre as realidades de Deus e as realidades do mun-
do. Diz-nos que Deus é a nossa prioridade e que é a Ele que devemos subordinar toda a 
nossa existência; mas avisa-nos também que Deus nos convoca a um compromisso efeti-
vo com a construção do mundo. 

O Evangelho ensina que o homem, sem deixar de cumprir as suas obrigações com a 
comunidade em que está inserido, pertence a Deus e deve entregar toda a sua existência 
nas mãos de Deus. Tudo o resto deve ser relativizado, inclusive a submissão ao poder 
político. 

A primeira leitura sugere que Deus é o verdadeiro Senhor da história e que é Ele quem 
conduz a caminhada do seu Povo rumo à felicidade e à realização plena. Os homens que 
atuam e intervêm na história são apenas os instrumentos de que Deus se serve para con-
cretizar os seus projetos de salvação. 

A segunda leitura apresenta-nos o exemplo de uma comunidade cristã que colocou 
Deus no centro do seu caminho e que, apesar das dificuldades, se comprometeu de forma 
corajosa com os valores e os esquemas de Deus. Eleita por Deus para ser sua testemunha 
no meio do mundo, vive ancorada numa fé ativa, numa caridade esforçada e numa espe-
rança inabalável.                                                                                              In “Dehonianos” 

Iª Leitura: Ex 22, 20 - 26;  

Salmo Responsorial:  17 (18); 

IIª Leitura: 1Ts 1, 5c - 10; 

Evangelho: Mt 22, 34 - 40. 

ÁGUA VIVA  
Nº 520  – 22 a 28 de Outubro de 2023 

XXIX DOMINGO DO TEMPO COMUM 



JOVENS CRISTÃOS DE HOJE 
 

Pediram-me para escrever. Entre linhas 
de pensamento, surgiu a frase “Ide por 
todo o Mundo e anunciai o Evangelho a 
toda a criatura.” (Mt 16, 15) e fez-me 
pensar no meu percurso até aqui, nas 
mudanças e dificuldades que nos rodeiam 
e na missão! 

Vivemos numa altura onde parece que 
tudo está do avesso, onde, por entre gri-
tos de revolta e medo, discórdia e guer-
ras, a voz deste Deus que queremos se-
guir, surge baixinho, quase como um 
búzio cujo som do mar só nos alcança 
quando colocado ao ouvido. Há tanto a 
acontecer! Como posso eu e tu sentir e 
levar Aquele que é Amor, num Mundo 
que está ausente de Amor? Talvez possa 
fazer do quarto um búzio para O escutar, 
porém temos tantas vezes este tempo que 
não pára, que vai apressadamente e nos 
leva de arrasto. Mas porventura nem só 
de silêncio ou grandeza se faça este en-
contro com o Deus das coisas pequenas. 
E, olhando para o dia a dia, talvez possa-
mos descobrir que Ele chega e se mani-
festa de forma suave, mas arrebatadora, 
através de tantas pessoas e em tantos 
momentos. Como é que algo pode ser 
suave e arrebatador ao mesmo tempo? Só 
mesmo o nosso Deus: simples, suave, 
mas capaz de nos desconcertar com o que 
tem para nos oferecer e, quando O desco-
brimos, não podemos mais deixar de O 
ver, mesmo no meio das tribulações, sa-
bemos que Ele está. Quantos de nós, ao 
olharmos para a nossa vida, acreditamos 
que só com grandes feitos somos capazes 
de levar Jesus aos outros? Ou que somos 
demasiado incapazes nos nossos contex-
tos, pequeninos ou não merecedores des-
ta grande missão? Mas por vezes, o que 
nos impele nada mais é que este senti-
mento que nos preenche por dentro, tão 
grande que não dá arrumar nas gavetas 
do coração, e Jesus quer que também eu e 
tu, por entre falhas e quedas, cresçamos 

com Ele, aprendendo e compreendendo 
que Ele me quer e te quer mesmo assim 
na sua messe! Tantas e tantas vezes são 
os que nos rodeiam os búzios com a me-
lodia serena. Tantas vezes os gestos sim-
ples, as conexões inesperadas, as mudan-
ças que teimamos aceitar, são os búzios 
que levam dentro de si as surpresas da 
vontade de Deus. Tantas vezes sem me 
aperceber, sou eu o búzio que transporta 
o som de Deus para dar aos outros! 
Quanta graça de um Amor sem igual! 

Olho para nós, jovens cristãos de hoje 
em dia, aparentemente frágeis, mas fir-
mes graças às raízes. Como flores que 
tentam crescer para bem fundo onde, 
partilhando a mesma terra, acabam por se 
ligar e conseguir ser manto de beleza e 
cor neste Mundo injusto. É fácil sermos 
julgados pela nossa fé, pela vontade que 
temos em caminhar com Jesus, tentando 
alcançar a força necessária para remar 
contra esta maré que por vezes nos arras-
ta! Mas se há coisa que nos mantém é a 
certeza de que temos um Deus que não 
desiste de nos procurar e puxar para bom 
porto. São muitas as tribulações que nos 
rodeiam, as tribulações que nós próprios 
provocamos no nosso interior, mas é ta-
manha gratidão que sinto por, mesmo 
assim, poder encontra-Lo no caminho, 
através do inesperado e do belo, das ex-
periências que por vezes parecem fazer-
me tocar o céu! Também os discípulos se 
sentiram sozinhos e tentados por vezes, 
mas cheio do Espírito, foram capazes ser 
aquilo que Deus precisou que eles fos-
sem: luz no Mundo! Hoje, somos nós 
esses discípulos da Luz que, com mais ou 
menos força, vamos tentando, sabendo 
que ao juntarmo-nos à luz do outro, a 
nossa ganha força! 

Inês Gonçalves, in “Ecclesia” 

 
  

Email: parocofornelos@diocesedeviana.pt 

SERVIÇO RELIGIOSO DE FORNELOS 

Dia Hora Intenções 

Quarta 
25 

18:00 - Eucaristia. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

Sábado 
28 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

18:00 

- Manuel Vieira Antunes de Araújo - m. c. Esposa; 
- Emília Puga Lopes e Manuel Araújo Soares Barbosa - m. c. Famí-
lia (pg); 
- Teresa de Jesus da Silva Oliveira (63/100) - m. c. Filhas (pg); 
- Domingos Afonso Vieira e André Filipe Pais Vieira (2/10) - m. c. 
Esposa (pg); 
- Nossa Senhora da Guia e todos os Santos - m. c. Conceição 
Abreu Araújo; 
- Santo António - m. c. Conceição Abreu Araújo; 
- Almas do Purgatório - m. c. Conceição Abreu Araújo; 
- Fernando Sá Menezes - m. c. Conceição Abreu Araújo; 
- Manuel Abreu e Esposa - m. c. filha Conceição; 
- Manuel Barbosa de Araújo e Esposa - m. c. Nora; 
- José Alves Abreu - m. c. irmã Conceição ; 
- João Leitão Pais (9/11) - m. c. Família (pg); 
- Glória Amorim (aniv. nas), Manuel Gomes Pereira e Emília Gui-
marães Lopes - m. c. filho Tiago (pg); 
- Nossa Senhora - m. c. Promessa de Sameiro Cerqueira (pg);  
- Missas de Rol: (8). 

 
 
 
 
 
 
 
 

Dom. 
29 

 
 
 
 
 
 
 
 

08:15 

XXX Domingo do Tempo Comum 
 

- José Alves de Sousa e Rosa Cerqueira dos Reis - m. c. Lucinda 
Pereira de Sá; 
- João Fernandes Vieira de Matos (aniv. fal) e Rosa Pereira de Sá - 
m. c. filha Rosa (22); 
- Francisca da Silva Exposta, Júlio Clemente de Sousa e Filhos - m. 
c. José Correia da Silva (pg); 
- Manuel Sousa Cerqueira (aniv. nas) - m. c. filho Tiago (pg); 
- XXVº Aniv. - Abílio Jaime, João Gonçalves Martins e Clementi-
na Gonçalves - m. c. Pais; 
- VIIº Aniv. - Amadeu da Costa Pires Rego e Júlia de Lima Brito - 
m. c. filha Celeste; 
- Manuel Cachada Gonçalves Vieira e Maria de Lurdes Araújo 
Vieira (1/8) - m. c. Família (pg); 
- Florinda Lopes Fernandes e Filipe Fernandes - m. c. Rosa Maria; 
- São José -  Promessa de Sameiro Cerqueira (pg); 
- Missas de Rol: (6). 
 


